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RESUMO

A fragmentação das palavras e as aventuras verbais em "Poesia Pois é Poesia" de Décio Pignatari
marcam um ponto crucial na poesia concreta brasileira. Este estudo examina como Pignatari utiliza a
fragmentação e a experimentação linguística para desafiar as normas tradicionais da poesia, criando
novas  formas  de  expressão  e  interpretação.  A  análise  se  concentra  nas  técnicas  de  neologismo,
disposição visual das palavras e jogos de linguagem que definem sua obra. Além disso, o estudo
explora o impacto dessas inovações na recepção crítica e popular da poesia concreta no Brasil e seu
legado duradouro na literatura e nas artes visuais.

Palavras-chave: poesia  concreta,  fragmentação  das  palavras,  neologismos,  experimentação
linguística, Décio Pignatari

ABSTRACT

The fragmentation of words and verbal adventures in Décio Pignatari's "Poetry Yeah Poetry" represent
a  pivotal  moment  in  Brazilian  concrete  poetry.  This  study  examines  how  Pignatari  employs
fragmentation  and  linguistic  experimentation  to  challenge  traditional  poetry  norms,  creating  new
forms of expression and interpretation. The analysis focuses on techniques such as neologisms, visual
arrangement of words, and language games that define his work. Additionally, the study explores the
impact of these innovations on the critical and popular reception of concrete poetry in Brazil and its
lasting legacy in literature and visual arts.

Keywords: concrete  poetry,  word  fragmentation,  neologisms,  linguistic  experimentation,  Décio
Pignatari
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1 INTRODUÇÃO

A poesia concreta,  emergente no Brasil  durante a década de 1950, revolucionou a

forma  de  se  fazer  e  apreciar  poesia.  Esse  movimento,  liderado  por  figuras  como  Décio

Pignatari,  Haroldo  de  Campos  e  Augusto  de  Campos,  propôs  uma  nova  abordagem que

integrava  a  palavra  escrita  com  elementos  visuais  e  sonoros,  criando  uma  arte

multidimensional.  A  poesia  concreta  desafiou  as  normas  tradicionais  da  literatura  ao

fragmentar palavras, criar neologismos e dispor os textos de maneiras que evocavam uma

interação visual, transformando a experiência de leitura em algo mais dinâmico e envolvente.

Em particular, destacou-se por suas experimentações linguísticas e verbais, que iam

além  das  simples  palavras  impressas  na  página.  Sua  obra  explorava  as  possibilidades

semânticas e fonéticas da linguagem, propondo novos caminhos para a expressão poética.

Essas inovações não apenas ampliaram os horizontes da poesia, mas também influenciaram

profundamente  outras  formas  de  arte  no  Brasil,  como  as  artes  visuais  e  a  música,

demonstrando  a  versatilidade  e  o  impacto  duradouro  do  movimento  concreto  na  cultura

brasileira.

A  justificativa  para  este  estudo  reside  na  importância  de  entender  como a  poesia

concreta, e especialmente a contribuição do autor, transformou a paisagem literária e cultural

do  Brasil.  A  fragmentação  das  palavras  e  a  experimentação  linguística  abriram  novas

possibilidades  expressivas,  mas  também  levantaram  questões  sobre  a  acessibilidade  e  a

interpretação da poesia concreta.  A problemática central deste estudo é: como as técnicas

inovadoras do autor na poesia concreta influenciaram a forma como a poesia é percebida e

apreciada no Brasil?

Os objetivos deste trabalho são analisar o impacto da fragmentação das palavras e das

aventuras  verbais  na  poesia  concreta  de  Décio  Pignatari,  avaliar  sua  contribuição  para  a

literatura  brasileira  e  explorar  como essas  inovações influenciaram outras  formas de arte.

Além disso, busca-se entender a recepção crítica e popular da poesia concreta e o legado

deixado por Pignatari para futuras gerações de poetas e artistas.
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A  metodologia  deste  estudo  é  baseada  em  pesquisa  bibliográfica,  utilizando  uma

ampla gama de fontes acadêmicas e críticas para examinar a obra de Décio Pignatari  e a

poesia concreta. A análise será fundamentada em artigos de revistas especializadas, livros de

crítica literária e outros materiais acadêmicos que abordem a temática da poesia concreta e a

contribuição do autor. Essa abordagem permitirá uma compreensão abrangente e detalhada do

impacto e da relevância da poesia concreta na cultura brasileira.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A Fragmentação das Palavras na Poesia Concreta

A fragmentação das palavras na poesia concreta pode ser entendida como uma ruptura

com a tradição poética anterior, que valorizava a linearidade e a sintaxe normativa. Pignatari,

ao desestruturar  as  palavras  e  suas combinações habituais,  buscava ampliar  os  limites  da

linguagem  e  revelar  novas  possibilidades  expressivas.  De  acordo  com  Santos  (2020),  a

fragmentação na poesia concreta do mesmo não era apenas um capricho estilístico, mas uma

forma de libertar a palavra de suas amarras convencionais e permitir que novos significados

emergissem a partir de sua disposição espacial e visual.

Essa abordagem inovadora pode ser observada na maneira como o autor utilizava a

página como um campo visual,  onde as  palavras  eram dispostas  em formas geométricas,

criando  uma  interação  entre  o  texto  e  a  imagem.  Silva  (2021)  destaca  que  essa

experimentação linguística é uma característica marcante da obra de Pignatari, que empregava

técnicas como a quebra de palavras, a utilização de neologismos e a combinação de diferentes

idiomas para criar uma experiência poética única e multifacetada.

O impacto da fragmentação das palavras na poesia concreta vai  além da inovação

estética. Lima (2019) argumenta que a recepção dessa poesia no Brasil foi marcada por uma

mistura  de  admiração  e  resistência.  Muitos  críticos  e  leitores  da  época  encontraram

dificuldade em se adaptar à nova forma de leitura proposta pela poesia concreta, que exigia
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um envolvimento mais ativo e uma interpretação mais livre das palavras e seus significados.

No entanto, essa resistência inicial foi gradualmente superada, à medida que a poesia concreta

ganhou reconhecimento como uma expressão legítima e inovadora da literatura brasileira.

Almeida (2022) explora o uso de neologismos na obra de Pignatari, observando que a

criação de novas palavras era uma estratégia para ampliar o vocabulário poético e desafiar as

convenções  linguísticas  estabelecidas.  Essa  prática  de  criar  novos termos,  muitas  vezes  a

partir  da  combinação  de  palavras  existentes,  permitia  que  Pignatari  explorasse  novas

dimensões semânticas e sonoras. A fragmentação das palavras, portanto, não era apenas uma

questão de  forma,  mas também de conteúdo,  abrindo espaço para  novas  interpretações  e

experiências poéticas.

O legado de Pignatari para a poesia brasileira é inegável. Gomes (2021) destaca que

sua  contribuição  foi  fundamental  para  o  desenvolvimento  da  poesia  concreta  no  país,

influenciando não apenas seus contemporâneos, mas também as gerações seguintes de poetas

e artistas.  A fragmentação das palavras,  como praticada pelo autor,  tornou-se uma marca

distintiva  da  poesia  concreta  brasileira,  simbolizando  a  busca  constante  por  inovação  e

experimentação dentro do campo literário.

A estrutura  visual  das  palavras  na  poesia  concreta  também desempenha um papel

crucial na obra de Pignatari. Barros (2020) aponta que a disposição das palavras na página

não é arbitrária, mas cuidadosamente planejada para criar um efeito visual que complementa e

enriquece o significado do texto. A fragmentação das palavras, portanto, não é apenas uma

questão  de  desmembrar  o  vocabulário,  mas  de  reconfigurá-lo  em formas  que  desafiem e

ampliem a percepção do leitor.

Essa  reconfiguração  das  palavras  pode  ser  vista  como  uma  forma  de  resistência

cultural e linguística. Ao fragmentar as palavras e criar novos significados, estava, de certa

forma, desafiando as normas estabelecidas e propondo uma nova forma de interação com a

linguagem.  Essa  atitude  de  resistência  é  refletida  na  maneira  como  ele  aborda  temas

contemporâneos  e  universais,  utilizando  a  fragmentação  como  uma  ferramenta  para

questionar e redefinir a realidade.
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A fragmentação das palavras na poesia concreta de Décio Pignatari representa uma

ruptura significativa com as tradições literárias anteriores e uma abertura para novas formas

de  expressão  e  interpretação.  Sua  abordagem  inovadora,  que  combina  a  experimentação

linguística com a disposição visual das palavras, criou uma nova forma de poesia que desafia

e enriquece a experiência do leitor.  Ao libertar  a  palavra de suas amarras convencionais,

Pignatari abriu caminho para uma exploração mais profunda das possibilidades expressivas da

linguagem, deixando um legado duradouro para a poesia brasileira.

Santos (2020) ressalta  que a  fragmentação das palavras  não deve ser  vista  apenas

como uma técnica estilística, mas como uma forma de transformar a experiência poética em

algo mais  dinâmico e  interativo.  Essa  perspectiva  é  compartilhada  por  Silva  (2021),  que

observa  que  a  experimentação  linguística  de  Pignatari  permitiu  que  a  poesia  concreta  se

tornasse uma plataforma para a inovação e a criatividade, desafiando as fronteiras tradicionais

da literatura.

Além disso, Lima (2019) sugere que a recepção da poesia concreta no Brasil foi um

processo  de  adaptação  e  aceitação  gradual,  onde  a  resistência  inicial  deu  lugar  a  uma

apreciação  mais  profunda  das  suas  inovações  estéticas  e  conceituais.  Esse  processo  de

reconhecimento e valorização é essencial para compreender o impacto duradouro da obra de

Pignatari no panorama literário brasileiro.

A prática  de criar  neologismos e  fragmentar  palavras,  como descrito  por  Almeida

(2022), não apenas expande o vocabulário poético, mas também desafia o leitor a reconsiderar

o significado e o som das palavras. Essa abordagem inovadora reflete a busca contínua de

Pignatari por novas formas de expressão e comunicação, utilizando a linguagem de maneira

criativa e subversiva.

Seu legado, conforme destacado por Gomes (2021), é visível na influência que ele

exerceu sobre outros poetas e artistas, bem como na maneira como sua obra continua a ser

estudada e apreciada. A fragmentação das palavras na poesia concreta tornou-se uma marca

distintiva desse movimento, simbolizando a busca por inovação e a quebra de paradigmas

estabelecidos.
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Barros (2020) enfatiza que a estrutura visual das palavras na poesia concreta é uma

parte  integrante  da  obra  de  Pignatari,  criando um diálogo entre  o  texto  e  a  imagem que

enriquece a experiência poética. Essa interação entre forma e conteúdo é um dos aspectos

mais  inovadores  da  poesia  concreta,  refletindo  a  complexidade  e  a  profundidade  das

explorações linguísticas de Pignatari.

2.2 As Aventuras Verbais e a Experimentação Linguística

As aventuras verbais de Pignatari são caracterizadas por uma abordagem inovadora e

ousada da linguagem. Ele empregava técnicas como a fragmentação das palavras, a criação de

neologismos, e a disposição visual do texto para criar novas experiências poéticas. Segundo

Gomes (2021), o legado de Pignatari para a poesia brasileira é inegável, pois ele trouxe uma

nova  perspectiva  sobre  o  uso  da  linguagem,  transformando-a  em  um  instrumento  de

exploração e experimentação.

Um dos aspectos mais notáveis de sua obra é a maneira como ele utiliza a estrutura

visual das palavras para criar significado. Barros (2020) observa que a disposição das palavras

na página  é  cuidadosamente  planejada para  gerar  um impacto  visual  que complementa  e

enriquece o conteúdo poético. Essa interação entre forma e significado é uma característica

distintiva da poesia concreta, onde a visualidade do texto desempenha um papel fundamental

na comunicação da mensagem.

Ferreira (2022) destaca que a análise da obra revela uma constante busca por novas

formas de expressão. Suas aventuras verbais envolvem a quebra das regras tradicionais de

sintaxe  e  gramática,  permitindo  que  as  palavras  sejam  reconfiguradas  de  maneiras

inesperadas. Essa abordagem não apenas desafia o leitor a reinterpretar o texto, mas também

cria uma experiência poética mais interativa e dinâmica.

Mendes  (2021)  explora  os  jogos  de  palavras  na  obra,  observando  que  ele

frequentemente  utilizava  trocadilhos,  ambiguidades  e  sobreposições  de  significados  para

enriquecer sua poesia.  Esses jogos verbais  não são meros artifícios estilísticos,  mas parte
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integrante  de  sua  estratégia  para  envolver  o  leitor  em  um  processo  de  descoberta  e

interpretação. Através dessas técnicas, Pignatari conseguia transformar a leitura de um poema

em uma aventura linguística, onde cada palavra e cada verso ofereciam múltiplas camadas de

significado.

A poesia concreta do autor também reflete uma profunda interação entre a palavra e a

imagem. Oliveira (2019) argumenta que sua obra é um exemplo perfeito de como a linguagem

pode ser utilizada para criar imagens visuais poderosas. Ao fragmentar as palavras e dispor o

texto de maneira inovadora, Pignatari conseguia transformar o poema em uma obra de arte

visual, onde o significado emergia tanto da forma quanto do conteúdo.

Ribeiro (2020) sugere que a poesia concreta teve um impacto significativo na cultura

brasileira, em grande parte graças às suas contribuições. Ele trouxe uma nova sensibilidade

para  a  poesia,  que valorizava não apenas  o  conteúdo literário,  mas também a  forma e  a

estrutura  visual  do  texto.  Essa  abordagem  multidimensional  da  poesia  abriu  novas

possibilidades para a expressão artística, influenciando não apenas a literatura, mas também

outras formas de arte, como as artes visuais e a música.

A  experimentação  linguística  de  Pignatari  pode  ser  vista  como  uma  resposta  às

limitações percebidas da linguagem tradicional. Ao desafiar as convenções estabelecidas, ele

buscava expandir os horizontes da expressão poética, criando novas maneiras de comunicar

ideias  e  emoções.  Gomes (2021)  destaca  que  essa  abordagem inovadora  permitiu  que  se

destacasse  como  um  dos  poetas  mais  influentes  de  sua  geração,  deixando  um  legado

duradouro para a literatura brasileira.

A fragmentação das palavras, um dos principais recursos utilizados por Pignatari, não

era apenas uma técnica estilística, mas uma forma de explorar as possibilidades semânticas e

fonéticas da linguagem. Barros (2020) observa que essa prática permitia que ele criasse novos

significados e associações, desafiando o leitor a reconsiderar a relação entre som e sentido.

Ao desconstruir e reconstruir as palavras, Pignatari conseguia transformar a leitura de um

poema em uma experiência rica e multifacetada.

REVISTA OWL (OWL JOURNAL) ISSN: 2965-2634 vol. 2, n. 2, Campina Grande, jun. 2024.

800



     REVISTA OWL (OWL Journal)
_______________________________________________________________

www.revistaowl.com.br – ISSN: 2965-2634

A criação de neologismos é outra característica marcante da obra de Pignatari. Ferreira

(2022) argumenta que, ao criar novas palavras, ele conseguia capturar nuances de significado

que  não  eram  possíveis  com  o  vocabulário  existente.  Esses  neologismos  não  apenas

ampliavam o léxico poético, mas também desafiavam o leitor a engajar-se em um processo de

interpretação ativa, onde o significado emergia da interação entre as palavras e a disposição

visual do texto.

Os jogos de palavras utilizados por Pignatari também desempenham um papel crucial

em  suas  aventuras  verbais.  Mendes  (2021)  destaca  que  esses  jogos  criam  um  senso  de

ludicidade e surpresa, que mantém o leitor constantemente envolvido e desafiado. Através de

trocadilhos, ambiguidades e sobreposições de significado, Pignatari conseguia transformar a

leitura de um poema em um processo de descoberta contínua,  onde cada leitura revelava

novas camadas de significado.

A interação entre palavra e imagem é uma das contribuições mais significativas de

Pignatari  para  a  poesia  concreta.  Oliveira  (2019)  sugere  que  essa  abordagem

multidimensional permitiu que ele criasse poemas que eram tanto visuais quanto literários,

onde o significado emergia da interação entre a forma e o conteúdo. Ao utilizar a disposição

visual das palavras para criar imagens, Pignatari conseguia transformar o poema em uma obra

de  arte  visual,  que  desafiava  as  convenções  tradicionais  da  literatura  e  abria  novas

possibilidades para a expressão artística.

A influência de Pignatari na cultura brasileira é evidente não apenas na literatura, mas

também em outras formas de arte. Ribeiro (2020) observa que sua abordagem inovadora da

linguagem teve um impacto profundo nas artes visuais e na música, inspirando artistas de

diversas disciplinas a explorar novas formas de expressão. Através de suas aventuras verbais e

experimentações linguísticas, Pignatari conseguiu transformar a maneira como a poesia era

percebida e apreciada, criando um legado duradouro que continua a influenciar e inspirar

novas gerações de poetas e artistas.

Em conclusão, as aventuras verbais e a experimentação linguística de Décio Pignatari

representam uma contribuição significativa para a poesia brasileira e a literatura mundial. Sua
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abordagem inovadora e ousada da linguagem não apenas desafiou as convenções tradicionais

da poesia, mas também abriu novas possibilidades para a expressão poética e artística. Ao

fragmentar  as palavras,  criar  neologismos e explorar  a  interação entre palavra e  imagem,

Pignatari  conseguiu  transformar  a  leitura  de  um  poema  em  uma  experiência  rica  e

multifacetada, que continua a inspirar e desafiar leitores e artistas até hoje.

Através de suas aventuras verbais, Pignatari mostrou que a poesia pode ser muito mais

do que uma mera expressão de ideias e emoções. Ela pode ser uma exploração dinâmica e

interativa  da  linguagem,  onde cada palavra  e  cada verso oferece  novas  possibilidades  de

significado e interpretação. Gomes (2021) sugere que essa abordagem inovadora permitiu que

Pignatari se destacasse como um dos poetas mais influentes de sua geração, deixando um

legado duradouro para a literatura brasileira.

A  fragmentação  das  palavras,  a  criação  de  neologismos  e  os  jogos  de  palavras

utilizados por Pignatari são exemplos de como ele conseguiu transformar a linguagem em um

meio de expressão multifacetado e dinâmico. Barros (2020) argumenta que essas técnicas

permitiram que ele explorasse novas dimensões semânticas e fonéticas, desafiando o leitor a

engajar-se em um processo de interpretação ativa e contínua. Ao transformar a leitura de um

poema em uma aventura linguística, Pignatari conseguiu criar uma experiência poética única e

inesquecível.

2.3 O Papel da Poesia Concreta na Cultura Brasileira

Décio Pignatari foi uma figura central na poesia concreta, e sua obra é marcada por

uma profunda interseção entre palavra e imagem. Segundo Oliveira (2019), Pignatari utilizava

a disposição visual das palavras para criar uma experiência estética única, onde o significado

emergia  tanto  do  conteúdo  literário  quanto  da  forma  visual.  Essa  abordagem  inovadora

rompeu  com as  tradições  literárias  anteriores,  que  valorizavam a  linearidade  e  a  sintaxe

normativa, abrindo espaço para uma nova forma de interação entre o leitor e o texto.
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A contribuição de Pignatari para a poesia moderna vai além da experimentação visual.

Moraes  (2022)  destaca  que  ele  introduziu  técnicas  de  neologismo  e  fragmentação  das

palavras,  que  permitiam  a  criação  de  novos  significados  e  associações.  Esses  recursos

linguísticos não eram meramente estilísticos, mas representavam uma forma de explorar as

possibilidades expressivas da linguagem, desafiando o leitor a reinterpretar o texto a partir de

uma perspectiva inovadora.

A aventura verbal em poesia concreta, conforme discutido por Costa (2021), envolve

uma  reconfiguração  radical  da  linguagem  poética.  Pignatari  e  seus  contemporâneos

empregavam  trocadilhos,  ambiguidades  e  jogos  de  palavras  para  enriquecer  suas  obras,

criando  uma  experiência  de  leitura  que  exigia  um  envolvimento  ativo  do  leitor.  Essa

ludicidade  linguística  permitia  que  cada  leitura  revelasse  novas  camadas  de  significado,

transformando o poema em uma aventura contínua de descoberta e interpretação.

Vieira (2020) argumenta que a inovação introduzida por Pignatari na poesia brasileira

teve  um impacto  profundo  e  duradouro.  Sua  abordagem multidimensional  da  linguagem

influenciou não apenas a literatura, mas também outras formas de arte, como as artes visuais e

a música. Ao integrar elementos visuais e sonoros na poesia, Pignatari expandiu os limites do

que era  considerado poético,  criando uma forma de arte  que era  simultaneamente visual,

auditiva e textual.

A técnica do neologismo é uma característica marcante da obra de Pignatari, e Alves

(2019) destaca que a criação de novas palavras permitia a exploração de nuances semânticas e

fonéticas que não eram possíveis com o vocabulário existente. Esses neologismos não apenas

ampliavam o léxico poético, mas também desafiavam o leitor a engajar-se em um processo de

interpretação  ativa.  Ao  introduzir  novas  palavras  e  combinações  inusitadas,  Pignatari

conseguia capturar a complexidade e a riqueza da experiência humana de maneira inovadora.

Sousa (2022) observa que a fragmentação das palavras na poesia concreta de Pignatari

não  era  apenas  uma  técnica  estilística,  mas  uma  forma  de  explorar  as  possibilidades

semânticas da linguagem. Ao desconstruir e reconstruir as palavras, ele conseguia criar novos

significados e associações, desafiando o leitor a reconsiderar a relação entre som e sentido.
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Essa abordagem inovadora permitia que a poesia se tornasse uma experiência multifacetada,

onde cada palavra e cada verso ofereciam múltiplas interpretações.

A poesia concreta teve um papel significativo na cultura brasileira, transformando a

maneira como a literatura e a arte eram percebidas e valorizadas. Através da experimentação

linguística e visual, Pignatari e seus contemporâneos criaram uma nova forma de poesia que

desafiava as convenções tradicionais e abria novas possibilidades expressivas. Oliveira (2019)

sugere que essa abordagem inovadora permitiu que a poesia concreta se destacasse como uma

das contribuições mais importantes do Brasil para a literatura mundial.

A contribuição de Pignatari para a poesia brasileira é inegável, e seu legado continua a

influenciar e inspirar novas gerações de poetas e artistas. Moraes (2022) argumenta que sua

abordagem inovadora  da  linguagem poética,  que combinava elementos  visuais,  sonoros  e

textuais, criou uma nova forma de arte que era simultaneamente complexa e acessível. Ao

desafiar as convenções tradicionais da poesia, Pignatari abriu caminho para uma exploração

mais profunda das possibilidades expressivas da linguagem, transformando a maneira como a

poesia era escrita, lida e apreciada.

A  experimentação  linguística  de  Pignatari,  como  discutido  por  Costa  (2021),

representa uma reconfiguração radical da linguagem poética. Ao empregar técnicas como a

fragmentação  das  palavras  e  a  criação  de  neologismos,  ele  conseguia  explorar  novas

dimensões  semânticas  e  fonéticas,  desafiando  o  leitor  a  engajar-se  em  um  processo  de

interpretação ativa e contínua. Essa abordagem inovadora permitia que a poesia se tornasse

uma  experiência  rica  e  multifacetada,  onde  cada  leitura  revelava  novas  camadas  de

significado.

Vieira (2020) sugere que a integração de elementos visuais e sonoros na poesia de

Pignatari teve um impacto profundo e duradouro na cultura brasileira. Ao expandir os limites

do que era considerado poético, ele criou uma forma de arte que era simultaneamente visual,

auditiva e textual, influenciando não apenas a literatura, mas também outras formas de arte.

Essa abordagem multidimensional permitiu que a poesia concreta se destacasse como uma das

contribuições mais importantes do Brasil para a literatura mundial.
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A técnica do neologismo, como discutido por Alves (2019), permitiu que Pignatari

explorasse novas nuances semânticas e fonéticas,  criando uma linguagem poética que era

simultaneamente  inovadora  e  desafiadora.  Ao  introduzir  novas  palavras  e  combinações

inusitadas,  ele  conseguia  capturar  a  complexidade e  a  riqueza da  experiência  humana de

maneira inovadora, desafiando o leitor a engajar-se em um processo de interpretação ativa e

contínua.

Sousa (2022) observa que a fragmentação das palavras na poesia concreta de Pignatari

não  era  apenas  uma  técnica  estilística,  mas  uma  forma  de  explorar  as  possibilidades

semânticas da linguagem. Ao desconstruir e reconstruir as palavras, ele conseguia criar novos

significados e associações, desafiando o leitor a reconsiderar a relação entre som e sentido.

Essa abordagem inovadora permitia que a poesia se tornasse uma experiência multifacetada,

onde cada palavra e cada verso ofereciam múltiplas interpretações.

A poesia concreta teve um papel significativo na cultura brasileira, transformando a

maneira como a literatura e a arte eram percebidas e valorizadas. Através da experimentação

linguística e visual, Pignatari e seus contemporâneos criaram uma nova forma de poesia que

desafiava as convenções tradicionais e abria novas possibilidades expressivas. Oliveira (2019)

sugere que essa abordagem inovadora permitiu que a poesia concreta se destacasse como uma

das contribuições mais importantes do Brasil para a literatura mundial.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A poesia concreta, com sua abordagem inovadora, redefiniu o conceito de poesia ao

incorporar aspectos visuais e sonoros na construção do poema. Décio Pignatari, ao utilizar a

página  como  um  campo  visual  e  explorar  a  plasticidade  das  palavras,  criou  uma  nova

experiência estética para o leitor. Essa inovação não se limitou apenas à forma, mas também

ao conteúdo,  permitindo uma exploração profunda das nuances semânticas e  fonéticas da

linguagem.  A  fragmentação  das  palavras  e  a  criação  de  neologismos  foram  técnicas
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fundamentais que permitiram a Pignatari e seus contemporâneos expandirem o léxico poético

e desafiarem o leitor a reinterpretar o texto de maneiras inéditas.

Sua  obra  é  um  testemunho  da  capacidade  da  poesia  concreta  de  transcender  as

barreiras literárias tradicionais, integrando a palavra escrita com elementos visuais e sonoros.

Isso criou uma forma de arte que não era apenas literária, mas também visual e auditiva. A

interação  entre  forma  e  significado  tornou  a  poesia  concreta  uma  experiência  rica  e

multifacetada, onde o leitor é convidado a participar ativamente na construção do significado.

Essa abordagem multidimensional não apenas enriqueceu a poesia, mas também influenciou

outras formas de arte, como as artes visuais e a música, demonstrando a versatilidade e o

impacto duradouro do movimento concreto na cultura brasileira.

A experimentação linguística de Pignatari também refletiu uma busca constante por

novas  formas  de  expressão.  Ao  desconstruir  e  reconstruir  palavras,  ele  explorou  as

possibilidades semânticas e sonoras da linguagem, criando novas associações e significados.

Essa abordagem não apenas desafiou o leitor a engajar-se de maneira mais ativa com o texto,

mas  também ampliou  os  limites  do  que  podia  ser  considerado  poesia.  A  ludicidade  e  a

inovação presentes em seus jogos de palavras criaram uma experiência de leitura envolvente e

dinâmica, onde cada verso oferecia múltiplas camadas de interpretação.

O impacto da poesia concreta na cultura brasileira é evidente não apenas na literatura,

mas também nas artes em geral. Ao desafiar as convenções estabelecidas e introduzir novas

formas de expressão, Pignatari e seus contemporâneos abriram caminho para uma exploração

mais  profunda  das  possibilidades  artísticas.  Essa  inovação  foi  fundamental  para  o

desenvolvimento  de  uma sensibilidade  estética  que  valorizava  tanto  o  conteúdo quanto  a

forma, criando uma experiência artística que era simultaneamente intelectual e sensorial. Sua

contribuição para a poesia brasileira é, portanto, inegável, e seu legado continua a influenciar

e inspirar novas gerações de poetas e artistas.

A  importância  do  presente  autor  para  a  poesia  concreta  também  reside  em  sua

capacidade de integrar a palavra com a imagem, criando uma obra de arte que era tanto visual

quanto literária. Essa integração desafiou as fronteiras tradicionais da poesia, permitindo uma
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exploração mais rica e complexa das possibilidades expressivas da linguagem. Ao transformar

a página em um campo visual, Pignatari criou uma experiência estética que era ao mesmo

tempo visual e textual, onde o significado emergia da interação entre forma e conteúdo. Essa

abordagem  inovadora  permitiu  que  a  poesia  concreta  se  destacasse  como  uma  das

contribuições mais importantes do Brasil para a literatura mundial.

Em resumo,  é  necessário  destacar  a  relevância  e  o  impacto  duradouro  da  poesia

concreta  na  cultura  brasileira.  Através  da  fragmentação  das  palavras,  da  experimentação

linguística e da integração de elementos visuais e sonoros, Pignatari e seus contemporâneos

transformaram a poesia em uma forma de arte multifacetada e dinâmica, capaz de desafiar as

convenções  tradicionais  e  abrir  novas  possibilidades  expressivas.  Sua contribuição para  a

poesia brasileira é inegável, e seu legado continua a influenciar e inspirar novas gerações de

poetas e artistas, garantindo-lhe um lugar de destaque na história da literatura brasileira e

mundial.
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